
das e ensejo bendito de 
passarmos da condição de 
injustos e transviados para 
entendedores das Leis Di­
vinas e cooperadores leais 
da Obra da Criação. 

AUGUSTO SILVA 

CONSTRUIR 

Para construir a flo­
resta, a natureza gasta sé­
culos de serviço. 

Para destruí-la, basta a 
chispa de fogo. 

.* 
Para construir a casa, 

grande turma de obreiros 
despende longos dias. 

Para destruí-la, basta 
um só homem de picareta, 



no espaço de algumas ho­
ras. 

* 
Para construir o jarro 

de legítima porcelana, o 
ceramista utiliza tempo 
enorme de vigília e pre­
paração. 

Para destruí-lo, basta 
um martelo. 

* 
Para construir o avião, 

primorosa equipe de técni­
cos associa prodígios de 
inteligência, na ação de 
conjunto. 

Para destruí-lo, basta 
um erro de cálculo. 

Para construir o depó­
sito de combustíveis, o ho­
mem é constrangido a pro­
vidências numerosas, alusi­
vas à edificação e à pre­
servação. 

Para destruí-lo, basta 
um fósforo aceso. 

* 
Para construir a cidade, 

o povo emprega anos e 
anos de sacrifício. 



Para destruí-la, basta 
hoje uma bomba. 

Irmãos, sempre que 
chamados à crítica, respei­
temos o esforço nobre dos 
semelhantes. 

* 
Para construir, são ne­

cessários amor e trabalho, 
estudo e competência, com­
preensão e serenidade, dis­
ciplina e devotamento. 

Para destruir, porém, 
basta o golpe. 

ANDRÉ LUIZ 

F É 

Martim Gouveia, mo­
ço ainda, afeiçoara-se a 
pilhar residências incautas, 
subtraindo o que pudes­
se, sem nunca ter caído 
nas mãos das autoridades. 

Naquela noite namora­
ra atentamente uma casa 
fechada qual se ninguém 
residisse ali. 

Pé-ante-pé galgou o 
muro do quintal e forçou 
a porta dos fundos. 


